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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: avanços, limites 
e contradições”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, que se 
complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam respostas e 
ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo educacional na 
contemporaneidade, ainda em um cenário de desafios demandados pela Pandemia.  

Sabemos que o período pandêmico, como asseverou Cara (2020), escancarou 
e asseverou desigualdades. Nesse movimento de retomada do processo de ensino e 
aprendizagem presencial, pelas redes de ensino, o papel de “agente social” desempenhado 
ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial para o entendimento e 
enfrentamentos dessa nova realidade, vivenciada na atualidade. Dessa forma, não se pode 
resumir a função da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados 
e acumulados no tempo”. Para além do “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel desta, assim como, da escola, enquanto instituição, atentar-se as 
inquietudes e desafios postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e 
culturais (GATTI, 2016, p. 37).

Diante disso, a Educação se consolida como parte importante das sociedades, ao 
tempo que o “ato de ensinar”, constitui-se num processo de contínuo aperfeiçoamento 
e transformações, além de ser espaço de resistência, de um contínuo movimento de 
indignação e esperançar, como sinalizou Freire (2018). No atual contexto educacional, a 
Educação assume esse lugar “central”, ao transformar-se na mais importante ferramenta 
para a formação crítica e humana das pessoas, como lugar real de possibilidade de 
transformação da sociedade. 

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. Partindo do aqui exposto, desejamos a 
todos e a todas uma boa, provocativa e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Ariana Batista da Silva
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PVIC - Programa Voluntário de Iniciação Científica

RESUMO: O desenvolvimento psicomotor na 
infância, quando estimulado adequadamente, 
permite que a criança adquira satisfatoriamente 
o processo de ensino-aprendizagem. Buscando 
argumentar o quanto as atividades psicomotoras 
são essenciais na educação, destaca-se a 
sua importância na prevenção de dificuldades 
escolares. Desse modo, a relevância dessa 
pesquisa, justifica-se pela necessidade de 
compreender os impactos provocados pelo 
isolamento social durante a pandemia do 
novo coronavírus na saúde das crianças como 
um todo, especialmente no desenvolvimento 
psicomotor. Para alcançarmos nosso objetivo, 
utilizamos a Pesquisa Básica, focada na melhoria 
de teorias científicas em prol da compreensão 
do efeito causado no comportamento infantil, 
inclusive consideramos outros aspectos que 

possam agregar nossa indagação, como objetivo 
das investigações, localização geográfica dos 
autores e campo de pesquisa. Trata-se de um 
estudo exploratório e descritivo que buscou 
explorar as decorrências do estresse causado 
pela pandemia no desenvolvimento pueril e suas 
repercussões de desenvolvimento psicomotor. 
Com este trabalho de pesquisa pretende-se 
fornecer subsídios que possam contribuir para 
discussão e reflexão acerca das consequências 
ocasionadas a todos pela mudança de hábitos 
e rotinas, instituídas para frear a propagação do 
vírus. Espera-se, portanto, com os resultados 
obtidos, atestar que os resultantes causados por 
essa problemática impactam no desenvolvimento 
psicomotor infantil, na sociedade e inclusive no 
sistema educacional, desencadeando efeitos 
nefastos tanto ao que tange ao distanciamento 
social quanto ao fechamento de escolas, em 
especial as crianças de primeira infância, 
fomentando sobre a necessidade adjacente 
de retorno ao ensino presencial, bem como a 
segurança deve ser prioritariamente garantido 
com a vacinação e adequação de hábitos.
PALAVRAS-CHAVE: Coronavírus; Primeira 
Infância; Psicomotricidade.
 
ABSTRACT: Psychomotor development in 
childhood, when properly stimulated, allows the 
child to satisfactorily acquire the teaching-learning 
process. Seeking to argue how psychomotor 
activities are essential in education, its importance 
in preventing school difficulties is highlighted. 
Thus, the relevance of this research is justified 
by the need to understand the impacts caused 
by social isolation during the new coronavirus 
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pandemic on children’s health as a whole, especially on psychomotor development. In order 
to reach our goal, we used Basic Research, focused on improving scientific theories in favor 
of understanding the effect on children’s behavior, and we even considered other aspects that 
could add our inquiry, as the objective of investigations, geographical location of the authors 
and field of research. This is an exploratory and descriptive study that sought to explore the 
consequences of stress caused by the pandemic in child development and its repercussions 
on psychomotor development. With this research work it is intended to provide subsidies 
that can contribute to discussion and reflection on the consequences caused to everyone 
by changing habits and routines, instituted to curb the spread of the virus. It is expected, 
therefore, with the results obtained, to attest that the results caused by this problem impact on 
child psychomotor development, on society and even on the educational system, triggering 
disastrous effects both with regard to social distancing and the closing of schools, in especially 
early childhood children, fostering the adjacent need to return to face-to-face education, as 
well as safety should be primarily guaranteed with vaccination and adaptation of habits.
KEYWORDS: Coronavirus; Early Childhood; Psychomotricity.

1 | 	INTRODUÇÃO
A maneira como a criança reage a diferentes situações precisa ser estudada e 

compreendida. É importante estarmos atentos aos sinais apresentados durante a atividade 
infantil, respeitando o estilo das crianças e o nível de compreensão delas. O desenvolvimento 
psicomotor infantil está relacionado a uma série de laços reais, imaginários e simbólicos 
que fazem parte da organização de seu psiquismo. Para Aucouturier (2007), o prazer 
é fundamental para uma criança se desenvolver, é capaz de abri-la para o mundo, já o 
desprazer causa afastamento, voltando-se para si. Ou seja, é por meio do brincar que a 
criança terá oportunidade de aprender conteúdos conceituais, atitudinais e procedimentais 
nas mais diversas áreas do conhecimento.

O desenvolvimento social na infância é fator essencial para o crescimento e 
amadurecimento das crianças. No entanto, durante a pandemia do novo coronavírus, com 
a implantação da quarentena, inúmeras crianças tiveram que se resguardar em casa, junto 
a seus familiares e responsáveis, com suas rotinas modificadas, reduzindo o contato físico 
e social.

Diante deste contexto, precisamos observar com atenção e cuidado a atividade 
infantil para sapiência de seu momento global, visto que os impactos na educação também 
são relevantes, e as causas desses efeitos no desenvolvimento infantil são diversas. 
Especialmente nesse último ano, a sociedade passou por significativas (e importantes) 
reformulações e transformações provocadas por este advento da pandemia e das práticas 
e ensino tecnológico, retratado no desenvolvimento emocional, cognitivo e psicomotor das 
crianças.

Logo, a busca por recomendações profissionais para driblar os efeitos nefastos 
causados pelo isolamento social está em uma crescente. Em um documento de edição 
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especial do Comitê Científico do Núcleo Ciência Pela Infância (2020, p.13) afirma que “a 
criança é um ser que filtra informações de seu contexto”, e a maioria vem apresentando 
sinais negativos no processo de aprendizagem, acarretando danos à saúde mental do 
sujeito, devido ao confinamento e a redução do brincar em conjunto. Sendo assim, ainda 
de acordo com o Comitê Científico do Núcleo Ciência Pela Infância (2020, p.13) “em um 
meio de tensão, é esperado que a criança esteja sensível, com comportamentos diferentes 
dos habituais e faça muitas perguntas, pois sua tranquilidade para pensar, realizar tarefas 
e lidar com sentimentos está modificada”.

Considerando que em decorrência das incertezas e perdas ocasionadas pelo 
vírus da Covid-19, a educação infantil vem sofrendo questões subjetivas que prejudicam 
os processos de desenvolvimento, aprendizagem e convivência, tornando-as agitadas, 
agressivas, hiperativas ou apáticas, desmotivadas ou aceleradas, perturbando seu 
desenvolvimento global. As crianças, sem compreender tal situação, passaram a lidar com 
a situação adversa, tristes e com graves problemas na aquisição da imagem, reagindo 
principalmente às mudanças que perceberam no comportamento de seus familiares e em 
sua rotina de vida.

Contudo, é necessário refletir sobre as particularidades do desenvolvimento 
psicomotor, bem como os métodos de ensino vivenciados por todos os profissionais, pais 
e alunos, buscando alavancar os processos de aprendizagem. Ademais, Silva (2002) 
descreve que a psicomotricidade tem como objeto de estudo o corpo e o desenvolvimento 
humano, considerando-os em suas trocas sociais e de produção. Ou seja, o comportamento 
infantil depende de aspectos subjetivos para estabelecer com sucesso e estruturar-se 
adequadamente.

Por fim, o interesse pelo tema abordado nesta pesquisa surge então por razões 
que se tornam importantes para realização deste artigo, pois a maioria das crianças vem 
apresentando problemas emocionais adversos, decorrentes do confinamento social. Deste 
modo, espera-se contribuir com a compreensão do efeito causado no comportamento 
infantil, identificando e refletindo sobre sua prática, podendo assim, mudá-las e/ou 
organizá-las, contribuindo para uma possível melhoria de ensino, encontrando métodos 
que incentivem os pais e profissionais da educação a acolherem as crianças, reduzindo 
assim o estresse e os impactos inerentes da pandemia no desenvolvimento psicomotor na 
infância. 

2 | 	OS IMPACTOS OCASIONADOS AO DESENVOLVIMENTO INFANTIL 
DURANTE O ISOLAMENTO SOCIAL

O isolamento social influencia na saúde mental, bem como no desenvolvimento 
psicomotor na infância. Além disso, a nova rotina exigida a todos, durante a pandemia, 
ocasionou diversas mudanças e adaptações, tanto aos pais e/ou responsáveis quanto às 
crianças. Mas como promover um desenvolvimento psicomotor com pouca ou nenhuma 
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interação social, com crianças de mesma faixa etária, com tantos desafios e inexperiência, 
advindos dessa nova realidade imposta a todos durante os tempos de pandemia? Com 
o objetivo de responder essa questão indagadora, neste conteúdo proporcionamos 
fundamentações teóricas de autores pesquisados para assim, alavancar nossa pesquisa. 

Sendo assim, se faz necessário pensar em atividades voltadas ao público infantil, 
o qual se viu obrigado, a dar continuidade ao processo de ensino e aprendizagem sem a 
presença em sala de aula, por métodos e formas substituídas pelo uso de tecnologias, 
podendo acarretar em impactos emocionais importantes, afetando o desenvolvimento 
cognitivo e afetivo, antes saudável. 

Ademais, percebeu-se que a medida de contenção adotada para frear a propagação 
do vírus trouxe efeitos adversos na vida de crianças e jovens, agravando as dificuldades 
de aprendizagem pré-existentes, bem como o desenvolvimento e aumento de transtornos 
psíquicos, visto que grande parte da população desencadeou mudanças comportamentais 
como tristeza, apatia, irritabilidade e agressão, e muitos obtiveram um agravamento em 
quadros de transtornos de ansiedade e depressão. 

Outro impacto do isolamento social na fase pueril e juvenil foi o aumento de casos de 
acidentes domésticos e abusos (tanto físicos, como psicológicos e/ou sexuais), conforme 
Camargos, 2021. Segundo o autor, era na escola que os sinais de maus-tratos, ansiedade e 
depressão vinham sendo observados, no entanto, a necessidade de realizar-se o isolamento 
social, gerou o afastamento do convívio escolar, além de prejudicar as interações sociais 
de todos, em especial entre crianças e jovens. Infelizmente, sabemos que é comprovado 
que a maior parte dos incidentes de abuso sexual ocorre em ambientes domésticos, tendo 
como principal agente um familiar ou cuidador, e o afastamento desses alunos da escola 
agravou essa situação, dificultando a percepção do abalo físico e emocional causado à 
vítima pelo agressor.

Não obstante, na implantação da quarentena, inúmeras crianças passaram a ficar 
isoladas com seus pais e responsáveis, tardando assim o desenvolvimento psicomotor, 
bem como o processo de maturação do sistema nervoso central, dificultando a desenvoltura 
de aspectos cognitivos, motores e sensoriais. Por isso, muitos profissionais da saúde e 
da educação orientaram que houvesse a continuidade de estímulos, antes ofertados na 
escola, permitindo o processo de ludicidade e psicomotricidade, por meio de tarefas e 
brinquedos educativos, fazendo o uso de diferentes materiais, cores, objetos, texturas, 
além é claro, do mais importante, o convívio afetivo e familiar, com atenção voltada ao filho, 
permitindo-o expor seus pensamentos, desejos e emoções. 

Sendo assim, visando incentivar as crianças a ter controle emocional, trabalhar 
em equipe e aprender a conviver com ganhos e perdas (seja de um campeonato, jogo 
ou até mesmo um ente querido, como vem ocorrendo na pandemia), um jogo muito 
indicado para utilizar-se não só em escolas, como também em casa é o jogo de xadrez, 
que tem como objetivo desenvolver a concentração, atenção, paciência, raciocínio lógico, 
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memória, criatividade e imaginação, além de estimular os sentimentos de competência e 
domínio. O jogo de xadrez, por ser considerado um jogo que visa à competição, estimula o 
desenvolvimento mental e psicomotor das crianças, melhora o raciocínio, a concentração e 
amplia a capacidade de cálculos, além de impor aos participantes valores éticos e morais, 
pois se aprende a ganhar e a perder. 

O xadrez também se enquadra perfeitamente na categoria de esporte, pois há 
regras a seguir, impondo aos jogadores, táticas, treino e conhecimento. Esse jogo traz 
benefícios ao processo de ensino-aprendizagem, pois estimula as áreas do conhecimento 
e imaginação, fazendo com que a criança aprenda a observar comparar, calcular, investigar, 
sintetizar, analisar, decidir e executar determinado movimento com as peças do tabuleiro. 
Com isso, o jogo contribui para o desenvolvimento cognitivo e psicomotor, melhorando os 
aspectos físico, intelectual e social de cada criança, além de aumentar a diversão, criam, 
interpretam e convivem com o mundo que as cerca. Porém, vale lembrar que, por mais que 
a criança receba estímulos, cada um tem a sua época de aprender, a maturidade individual, 
seja física ou pedagógica, deve ser sempre respeitada. 

É importante ressaltar que, embora as aulas estejam sendo realizadas pelo ensino 
remoto, as atividades de psicomotricidade são extremamente importantes. “Por isso, 
atividades como bambolê, jogos com bola, de dançar, empilhar copos, andar sobre uma 
linha reta desenhada no chão, jogo (cabeça, ombro, joelhos e pés) entre outras atividades 
físicas são boas para as crianças [...]” (PEREIRA JUNIOR; MACHADO, 2021, p.4). Logo, 
é necessário que os professores proponham atividades que busquem desenvolver a 
consciência corporal, trabalhando a coordenação motora do corpo todo, visando contribuir 
para o desenvolvimento infantil, afastando as crianças dos eletrônicos e do mundo virtual, 
com o intuito de focar a atenção no brincar e aprender como um todo, adquirindo assim um 
conhecimento amplo. Afinal, sabemos que a utilização de brincadeiras infantis consiste em 
um recurso essencial para o desenvolvimento do sujeito, pois trabalha tanto os aspectos 
psicológicos, sociais, cognitivos quanto o motor. 

Através do brincar as crianças são capazes de criar e vencer seus próprios limites 
e construir suas próprias habilidades. A brincadeira em grupo favorece princípios como 
cooperação, liderança e competição. Por isso, os pais e responsáveis precisam preparar um 
ambiente saudável que permitam à estruturação da criança, tendo como base a estimulação 
por meio de brincadeiras corporais variadas. Pois é através dos jogos educativos que as 
crianças aprendem regras, testam suas habilidades e aprendem a ganhar e a perder, além 
de elaborar sua autonomia de ação e organizar suas emoções. Os jogos fazem com que as 
crianças consigam compreender o mundo a sua volta, desenvolvendo habilidades motoras 
e de linguagem, expressando seus sentimentos e suas emoções.

De acordo com as leituras realizadas, foi possível concluir que a utilização de 
atividades relacionadas ao circuito motor tem como objetivo sugerir movimentos corporais 
que ajudam a testar as próprias habilidades e promover percepção corporal relacionada 
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à capacidade de movimento, ligados à lateralidade, responsável pela conscientização 
simbólica dos dois hemisférios do corpo, desenvolvendo a coordenação e o domínio; à 
orientação espacial, que conscientiza a relação do corpo com o meio, e, ao equilíbrio, 
principalmente, por estar ligada ao circuito psicomotor e trabalhar os elementos básicos da 
psicomotricidade, contribuindo para que as crianças, em tempos de pandemia, superem suas 
dificuldades, pois quando as atividades psicomotoras são estimuladas adequadamente, os 
alunos conseguem se desenvolver, satisfatoriamente, garantindo assim o seu aprendizado, 
mesmo durante o isolamento social.

2.1	 A importância da psicomotricidade em tempos de pandemia
Considerando que a psicomotricidade tem seu foco no movimento e no significativo 

uso de gestos e posturas corporais, no que tange o processo de ensino-aprendizagem 
nas crianças de educação infantil, percebeu-se que é fundamental que a criança 
tenha conhecimento adequado de seu corpo. Aliado a isso, a Associação Brasileira de 
Psicomotricidade (ABP, 20211) descreve que:

Psicomotricidade é a ciência que tem como objeto de estudo o homem 
através do seu corpo em movimento e em relação ao seu mundo interno 
e externo. Está relacionada ao processo de maturação, onde o corpo é a 
origem das aquisições cognitivas, afetivas e orgânicas. É sustentada por três 
conhecimentos básicos: o movimento, o intelecto e o afetivo.

O desenvolvimento psicomotor está totalmente ligado ao corpo em movimento, as 
práticas cognitivas, psicomotoras e as trocas afetivas, ou seja, as atividades lúdicas de 
psicomotricidade permitem ao estudante um desenvolvimento integral e autônomo. Além 
disso, “é através do brincar que as crianças desenvolvem suas emoções, sentimentos, 
trabalham seu corpo, ideia de lugar, tempo, espaço, interagem com os outros e se socializam” 
(NEGREIROS; SOUZA; MOURA, 2018, p.136). Sendo assim, com base na descrição do 
autor, podemos afirmar que o brincar está diretamente associado ao desenvolvimento 
infantil e aos processos de aprendizagem. 

Pensar em Psicomotricidade é fazer referência ao movimento, ao afeto, ao 
corpo, às experiências vivenciadas, ao contexto do indivíduo e, foi exatamente 
por isso, que o projeto precisou passar por um momento de reestruturação, 
onde o zelo pela vida do outro foi posto em primeiro lugar (LIMA, et al. 2020. 
p.8).

Precisamos considerar que, embora as mudanças de rotinas e hábitos tenham sido 
necessárias para frear a propagação do vírus, a psicomotricidade é imprescindível na vida 
de nossas crianças e jovens, pois contribui com a formação e aprendizado de todos os 
envolvidos. Entretanto, mesmo que o contágio nessa idade seja menos sintomático, e 
em menor gravidade, sabemos que essa população está mais vulnerável a desenvolver 

1 Dados retirados do site da Associação Brasileira de Psicomotricidade, matéria virtual sem disponibilização de data e 
página, por este motivo optou-se por usar o ano de acesso e devido à relevância da instituição manter o conteúdo no 
desenvolvimento da pesquisa.
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sintomas emocionais adversos, visto que o desenvolvimento psicológico dessas crianças 
ficou mais afetado. Além disso, a pandemia revela a fragilidade do sistema educacional e o 
estresse tóxico ocasionado aos estudantes, devido ao distanciamento social e fechamento 
de escolas. 

Contudo, sabemos que o sucesso na aprendizagem não depende apenas 
dos professores e do meio educacional, mas da família e responsáveis, buscando dar 
continuidade ao processo de ensino solicitado no ensino remoto, realizando as tarefas 
diárias em casa, permitindo maior autonomia e independência aos alunos, não esquecendo, 
de atentar-se ao solicitado e esclarecer as possíveis dúvidas que tendem a surgir na prática 
das atividades. 

Portanto, visando proteger o bem-estar psíquico das crianças e jovens, é fundamental 
que os pais partilhem sentimentos, estimulando a psicomotricidade em casa, por meio 
de brincadeiras que favoreçam o desenvolvimento do senso de espaço, movimento e 
percepção, bem como optem por caminhar lado a lado de seus filhos, preservando a busca 
pela liberdade, prosperidade e construção da identidade própria. 

	

3 | 	METODOLOGIA
A metodologia apoderou-se de uma Pesquisa Básica, focada na melhoria de teorias 

científicas em prol da compreensão do efeito do isolamento social, devido à pandemia 
da Covid-19, acarretando no comportamento infantil. Sendo assim, nosso caminho 
metodológico foiconstruído por meio da pesquisa bibliográfica desenvolvida durante este 
estágio da quarentena, inclusive dispusemos de aspectos ligados à localização geográfica 
dos autores, objetivos das investigações e campo de pesquisa, entre outros tópicos que 
agregaram ao nosso estudo.

Trata-se de um estudo exploratório e descritivo do objetivo de pesquisa, que 
visa compreender as dificuldades enfrentadas a nível nacional em relação decorrente 
ao fechamento das escolas e os impactos provocados por esta pandemia para jovens 
de famílias vulneráveis economicamente, buscando fornecer subsídios que possam 
contribuir para a discussão e reflexão acerca dos efeitos negativos causados a todos pelo 
distanciamento social, em especial às crianças da primeira infância, instituído para frear a 
propagação do vírus.

Para Gil (2002, p. 44), “[...] com base em material já elaborado, constituído 
principalmente de livros e artigos científicos. Embora em quase todos os estudos seja exigido 
algum tipo de trabalho dessa natureza, há pesquisas desenvolvidas exclusivamente a partir 
de fontes bibliográficas”. Para o autor, a pesquisa bibliográfica “permite ao investigador 
a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla do que aquela que poderia 
pesquisar diretamente. Tornando-se importante quando o problema de pesquisa requer 
dados muito dispersos pelo espaço” (GIL, 2002, p. 44). 
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Logo, as razões para desenvolver uma pesquisa sobre o tema a pandemia do novo 
coronavírus e os impactos inerentes ao desenvolvimento psicomotor na infância alegam-
se pela necessidade de identificar as causas decorrentes dessa problemática e o quanto 
isso impactou diretamente no processo educacional, nos investimentos públicos e privados 
e no desenvolvimento socioeconômico do sujeito. Sendo assim, compreendemos que a 
literatura por meio de uma análise crítica da bibliografia, conduziu-nos a um caminho que 
possibilitou identificarmos os respectivos avanços para conter a proliferação do vírus e 
retomar as rotinas de vida, direcionando-nos em prol do desenvolvimento infantil.

Sendo assim, realizou-se um estudo de revisão bibliográfica de caráter descritivo, 
pelo qual foram alcançados 28 artigos, dos quais apenas 12 cumpriram os critérios de 
inclusão propostos nessa pesquisa, em especial podemos citar a ediçãoproduzida pelo 
Comitê Científico do Núcleo Ciência Pela Infância, bem como ao conteúdo elaborado 
por especialistas do Instituto Nacional de Saúde da Mulher, da Criança e do Adolescente 
Fernandes Figueira da Fundação Oswaldo Cruz que atenderam por completo a pesquisa 
realizada. 

Os métodos utilizados para a absorção dos conteúdos foram: leitura, exploração de 
cada artigo, análise e interpretação. Os critérios para a inclusão dos artigos caracterizou-
se pelas palavras-chave e descrição nos temas de estudos que atendessem ao conteúdo 
relacionado à saúde mental das crianças e jovens, quarentena e isolamento social, 
comportamento e desenvolvimento infantil, psicomotricidade e primeira infância, em 
tempos de pandemia. 

Por fim, a relevância deste estudo fundamenta-se tomando como base o crescimento 
e amadurecimento das crianças durante o isolamento social, pois muitas tiveram que se 
adaptar aos novos meios de ensino ofertados durante a pandemia, além disso, a falta 
de atividades psicomotoras desencadeia um desequilíbrio emocional, físico e afetivo em 
grande parte das crianças de primeira infância. 

4 | 	RESULTADOS
Por meio das leituras e análises dos recortes da literatura consultada, compreendemos 

que muitos alunos requisitaram acompanhamento de um profissional e/ou responsável, por 
apresentarem dificuldades durante as aulas remotas. Além disso, a falta de preparo dos 
pais e o não auxílio obtido durante o confinamento propagou baixo rendimento escolar, 
ansiedade e depressão em muitos indivíduos.

Partindo do pressuposto de que o baixo desempenho escolar e a desmotivação 
dos alunos advêm do isolamento social e dificuldades em adaptar-se às novas tecnologias 
e práticas pedagógicas virtuais, interligado a diversos fatores internos e externos, por 
outro lado, as novas tecnologias também podem trabalhar e estimular diferentes sentidos 
(estimulação multissensorial), permitindo que cada criança desenvolva seu lado psicomotor 
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individualmente, adequando-se aos exercícios e atividades propostas, visto que a 
psicomotricidade é considerada um dos aspectos chave do desenvolvimento infantil. 

Neste tempo de aulas não presenciais, alguns pais puderam então perceber 
de perto a possibilidade de dificuldade de aprendizagem ou de transtorno 
de aprendizagem, através da realização das tarefas escolares com seus 
filhos. Nesse sentido, a busca por um profissional que oriente e intervenha 
na dificuldade específica daquela criança tende a alargar-se, expandindo-se 
continuamente. (LIMA; SOUZA, 2021, p.19).

Nesse contexto é fácil perceber a importância dos reflexos cognitivos e motores e 
o quanto a falta deles tende a agravar o desempenho escolar dos alunos. A ausência de 
profissionais preparados para atender a todos em tempos de pandemia ajuda a detectar um 
possível problema que se deva intervir, pois a redução da prática de habilidades motoras, 
afeta negativamente o amadurecimento diário de uma criança. Ademais, as práticas 
educativas por meio de plataformas digitais têm agravado o cansaço mental, causando 
insatisfação aos envolvidos nesse método educativo. 

Quando se decide entrar em contato com o movimento de forma lenta e contínua, 
é necessário preparar o ambiente para a atividade, trabalhando também o psicológico 
do paciente. Ou seja, buscar jogos e técnicas que tornem o ensino e aprendizado mais 
dinâmico e proveitoso, trabalhando a psicomotricidade em prol do desenvolvimento global 
do aluno. 

A pandemia gera uma urgência por aprender, identificar e desenvolver 
recursos para enfrentar uma nova situação de crise; um aprendizado 
fundamental para o desenvolvimento individual e coletivo do ser humano e 
uma estratégia essencial para garantia da saúde mental (FIOCRUZ, 2020, p. 
25). 

Tais análises indicam que é importante articular os saberes que os indivíduos 
desenvolvem em suas trajetórias profissionais e pessoais, com o conhecimento amplo 
sobre a organização psicomotora e a contribuição da psicologia para o desenvolvimento 
infantil e pueril, refletindo sobre a formação e intervenção, visando um favorecimento 
integrado para o olhar educacional. 

Abstraindo-se da prática de que a intervenção psicomotora é um processo de 
estímulos que contribui gradativamente para o desenvolvimento harmonioso do sujeito, 
desde seus primeiros anos de vida, a autora Bueno (1998, p.83) descreve que a estimulação 
psicomotora “caracteriza-se por atividades que se preocupam e vão ao encontro das 
condições que o indivíduo apresenta, acima de tudo, na sua capacidade maturacional, 
procurando despertar o corpo e a atividade por meio de jogos e buscando a harmonia 
constante”. Ou seja, é essencial estimularmos desde cedo o despertar e desabrochar do 
movimento, buscando técnicas que favoreçam o desenvolvimento geral de cada indivíduo. 

A consciência do corpo, o domínio do equilíbrio, o controle e mais tarde a 
eficácia das diversas coordenações gerais e segmentares, a organização 
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do esquema corporal, a orientação do espaço e, finalmente, melhores 
possibilidades de adaptação ao mundo exterior são os principais motivos da 
educação psicomotriz (BUENO, 1998, p. 84).

Como podemos observar na descrição da autora, o campo psicomotor prioriza as 
questões biológicas, cognitivas e comportamentais, permitindo ao aluno a desenvoltura de 
habilidades e praticidades cotidianas. Por sua vez, pode-se dizer que oriundo de assuntos 
pandêmicos é preciso que tanto pais e responsáveis, quanto profissionais da educação 
busquem técnicas e práticas que estabeleçam a correlação do ensinar e do aprender, 
permitindo que as crianças e adolescentes tenham autonomia e equilíbrio emocional, 
mostrando flexibilidade, agilidade e adaptando-se ao novo método de ensino ofertado 
diante de tantas incertezas.

Entretanto, observou-se que as alterações nas rotinas diárias, no cotidiano das 
famílias e nas relações sociais e comunitárias geraram impactos danosos ao bem-estar das 
crianças, ocasionando perturbações ao ambiente de proteção, além de afetar o crescimento 
e desenvolvimento emocional e psicomotor. Em vista disso, Fiocruz (2020, p. 5) retrata que 
países da América Latina, como o Brasil, tiveram efeitos bem mais negativos sobre a saúde 
de crianças e adolescentes, em decorrência da pandemia, do que o relatado em outros 
países da Europa e América do Norte. 

Além disso, conforme apresentado por especialistas da Fiocruz (2020) a pandemia 
da COVID-19 pode ter ocasionado ainda mais consequências indiretamente nas crianças e 
adolescentes, do que o próprio número de mortes registradas diretamente pelo Coronavírus. 
Ou seja, é fundamental observarmos que, os impactos causados pela pandemia na infância 
desencadearam tanto efeitos diretos, como manifestações clínicas, quanto indiretos, 
conforme descritos a seguir pela Fiocruz (2020, p. 7- 8):

•	 Prejuízos no ensino, na socialização e no desenvolvimento, visto 
que creches, colégios, escolas técnicas e de idiomas, faculdades e 
universidades tiveram que ser fechadas.

•	 O afastamento do convívio familiar ampliado, com amigos e com toda 
rede de apoio agravando vulnerabilidades. 

•	 O estresse (e sua toxicidade associada) afeta enormemente a saúde 
mental de crianças e adolescentes, gerando um claro aumento de 
sintomas de depressão e ansiedade. 

•	 Aumento da violência contra a criança, o adolescente e a mulher, e a 
consequente diminuição da procura pelo atendimento aos serviços de 
proteção. 

•	 Quedas nas coberturas vacinais em todo o mundo, levando a efeitos 
devastadores em conquistas de anos de investimento e planejamento na 
erradicação e diminuição de doenças imunopreveníveis. 

•	 Queda na cobertura de programas de triagens universais, como o Teste 
do Pezinho

•	 Aumento da epidemia de sedentarismo e obesidade.
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•	 Exagero no uso de mídias/telas, como televisão, computadores, tablets 
e smartphones.

•	 Crianças e adolescentes sofrem as consequências do enorme 
impacto socioeconômico nas famílias, com aumento do desemprego e 
impossibilidade de trabalho para serviços não essenciais. 

•	 Aumento da fome e do risco alimentar em parte pelo fechamento das 
escolas e das creches além de perdas nas receitas familiares. 

•	 Impedimento da circulação da população e dos meios de transporte para 
serviços não essenciais, aliados ao medo da COVID-19 e a reconfiguração 
dos sistemas de saúde geraram uma redução no acesso aos serviços 
tanto da Atenção Primária quanto da Atenção Especializada, incluindo a 
redução de cirurgias eletivas e até mesmo tratamentos oncológicos e de 
cuidados de emergências em saúde. 

Os impactos decorrentes da propagação do vírus são oriundos de uma profunda 
reflexão, pois percebemos que os efeitos nefastos não trouxeram apenas problemas 
físicos, mas também emocionais e sociais. Ademais, sabe-se que o período de isolamento 
agravou problemas psíquicos, carência de cuidados e afeto, ocasionando sensação de 
perda, tristeza, angústia e solidão em grande parte da população.

O enfrentamento de uma pandemia como essa requer, mais do que nunca, a 
solidariedade e empatia entre as pessoas, pois podemos notar que seus efeitos irão perdurar, 
e ao término deste ciclo, passaremos por inúmeros desafios e uma série de problemas que 
precisarão ser resolvidos. Para lidarmos com as consequências advindas do avanço da 
infecção pelo Sars-Cov-2, medidas econômicas e sociais deverão ser adotadas, bem como 
investimento em educação, ciência e pesquisas acadêmicas tornar-se-ão necessárias para 
que as próximas gerações consigam se sobressair em área tão relevante, visando assim, 
compreender seus deveres enquanto cidadãos.

Diante do contexto da pandemia da Covid-19, é de suma importância atentar-se 
aos principais estudos realizados em autores como Lima e Souza (2021), Fiocruz (2020), 
Camargo (2021), Pereira Júnior e Machado (2021), retratando aspectos relacionados 
ao isolamento social, saúde de crianças e jovens, educação infantil e processos de 
aprendizagem. Ademais, é impossível discutir sobre a psicomotricidade em tempos de 
pandemia, sem ancorar aportes teóricos de autores como Silva (2002), Aucouturier (2007) 
e Bueno (1998).

Portanto, para diminuir as consequências do confinamento em casa e das incertezas 
da pandemia, é preciso buscar informações congruentes que visem apoiar e proteger o bem 
estar psíquico de crianças e adolescentes, facilitando o continuar da educação, por meio 
do ensino remoto e/ou trabalhos à distância que ofereçam diretrizes e princípios básicos 
para um aprendizado eficaz, em busca de estimulação das habilidades motoras, cognitivas 
e sócio afetivas, as quais são indispensáveis ao desenvolvimento global e uniforme dos 
indivíduos. 
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Tendo em vista que os estudos apresentados trouxeram uma reflexão sobre os 

conceitos e fundamentos da psicomotricidade, os benefícios de sua prática para um melhor 
desenvolvimento infantil e pueril e o quanto profissionais preparados podem facilitar o 
processo educacional, buscando técnicas para atender as crianças, reduzindo assim o 
estresse e os impactos inerentes da pandemia no desenvolvimento psicomotor na infância. 
Podemos concluir que os tópicos elencados nesse artigo foram satisfatórios e abrangentes, 
permitindo um olhar acolhedor em busca de bons resultados para o ensino e aprendizado 
de todos os integrantes.

Afinal, entende-se por estimulação psicomotora o (processo) que envolve 
contribuições para o desenvolvimento harmonioso da criança desde o começo da vida. A 
maneira com que os pais lidam com as demandas da criança (choro, dor, alimentação, entre 
outras) poderão facilitar ou dificultar suas primeiras vivências. A angústia dos pais, muitas 
vezes, não permite que a criança perceba as relações com o meio como algo prazeroso. 
Além disso, os movimentos espontâneos da criança possibilitam que ela inicie o processo 
de organização psíquica e de sua corporeidade, buscando a harmonia constante. Ou 
seja, todo o brincar é importante, as crianças brincam das mais variadas formas. Quando 
observamos o brincar das crianças, podemos entender muitos detalhes de sua vida. Brincar 
é uma produção, e o brinquedo é um produto que serve ao brincar.

Todavia, sabemos que diante do desenvolvimento psicomotor é papel da Educação 
possibilitar às crianças um modo humanizado de sustentar a possibilidade de estruturar 
um ser humano, possibilitando descobertas, como também maneiras originais de tornar-se 
sujeito. Todo profissional da educação deve buscar técnicas e estímulos que promovam o 
desenvolvimento de habilidades de esquema corporal, lateralidade, orientação temporal, 
estruturação espacial, postura e equilíbrio, objetivando educar o movimento, bem como 
propagar a inteligência e afetividade, despertando o prazer em aprender a aprender. 
Ademais, sabe-se que o reflexo devido o isolamento social, ocasionou diversos fatores 
que serão diagnosticados em longo prazo, pois os estudos atuais não são conclusivos para 
mensurar o grau de danos causados, tanto aos educadores quanto aos estudantes e seus 
responsáveis. 

REFERÊNCIAS
ABP. Associação Brasileira de Psicomotricidade. Disponível em: https://psicomotricidade.com.br/
sobre/o-que-e-psicomotricidade/. Acesso em: 24 jun. 2021.

AUCOUTURIER, B. O método Aucouturier: Fantasmas de ação e prática psicomotora. Aparecida/ 
São Paulo: Ideias & Letras, 2007.

BUENO, J. M. Psicomotricidade: teoria e prática. São Paulo: Louvise, 1998.



 
A educação enquanto fenômeno social: Avanços, limites e contradições Capítulo 19 223

CAMARGOS, B. Isolamento social: os impactos na aprendizagem e no comportamento das crianças? 
2021. Disponível em: http://brunocamargos.med.br/isolamento-social/ Acesso em: 06. ago. 2021.  

Comitê Científico do Núcleo Ciência Pela Infância (2020). Edição Especial: Repercussões da 
Pandemia de COVID-19 no Desenvolvimento Infantil. http://www.ncpi.org.br

FIOCRUZ. Instituto Nacional de Saúde da Mulher, da Criança e do Adolescente Fernandes 
Figueira. COVID-19 e Saúde da Criança e do Adolescente. Ago., 2020. Disponível em: https://
portaldeboaspraticas.iff.fiocruz.br/atencaocrianca/covid-19-saude-crianca-e-adolescente. Acesso em 
25. out. 2021.

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

LIMA, L. C. de. et al. Psicomotricidade e desenvolvimento: um projeto de intervenção com crianças da 
educação infantil. In: VII CONGRESSO NACIONAL DE EDUCAÇÃO – CONEDU, 07, 2020, Campina 
Grande.Anais- Edição Online Campina Grande: Realize, 2020. Disponível em: https://editorarealize.
com.br/index.php/artigo/visualizar/69405. Acesso em: 15. jul. 2021. 

LIMA, L. C. de; SOUSA, L. B. de. Pandemia do Covid-19 e o Processo De Aprendizagem: Um Olhar 
Psicopedagógico. Id onLine Revista de Psicologia,Fevereiro/2021, vol.15, n.54, p. 813-835. ISSN: 
1981-1179. Disponível em: https://idonline.emnuvens.com.br/id/article/view/3017. Acesso em: 18. ago. 
2021.  

NEGREIROS, F; SOUSA, C. M. de; MOURA, F. K. L. G. de. Psicomotricidade e práticas pedagógicas 
no contexto da Educação Infantil: uma etnografia escolar. Revista Educação e Emancipação. São 
Luís, v. 11, n. 1, jan./abr. 2018. 

PEREIRA JUNIOR, L. da S; MACHADO, J. B. Educação Infantil em tempos de pandemia: desafios 
no ensino remoto emergencial ao trabalhar com jogos e brincadeiras. Revista Educação Pública, v. 
21, nº 6, 23 de fevereiro de 2021. Disponível em: https://educaçãopublica.cecierj.edu.br/artigos/21/6/
educacao-infantil-em-tempos-de-pandemia-desafios-no-ensino-remoto-emergencial-ao-trabalhar-com-
jogos-e-brincadeiras Acesso em: 28. jul. 2021.

SILVA, D. V. A psicomotricidade como prática social: uma análise de sua inserção como elemento 
pedagógico nas creches oficiais de Curitiba.2002. Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade 
Tuiuti do Paraná, Curitiba, 2002.

http://brunocamargos.med.br/isolamento-social/
http://www.ncpi.org.br
https://portaldeboaspraticas.iff.fiocruz.br/atencaocrianca/covid-19-saude-crianca-e-adolescente.%20Acesso%20em%2025
https://portaldeboaspraticas.iff.fiocruz.br/atencaocrianca/covid-19-saude-crianca-e-adolescente.%20Acesso%20em%2025
https://portaldeboaspraticas.iff.fiocruz.br/atencaocrianca/covid-19-saude-crianca-e-adolescente.%20Acesso%20em%2025
https://editorarealize.com.br/index.php/artigo/visualizar/69405
https://editorarealize.com.br/index.php/artigo/visualizar/69405
https://idonline.emnuvens.com.br/id/article/view/3017
about:blank
about:blank
about:blank


 
A educação enquanto fenômeno social: Avanços, limites e contradições 234Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Alfabetização  28, 29, 33, 34, 39, 96, 106, 108, 109, 110, 114, 115, 116, 144, 233

Apoio discente  154, 156, 158, 159, 160

Aprendizagem  9, 11, 31, 32, 33, 36, 40, 41, 75, 76, 77, 78, 80, 81, 82, 91, 93, 94, 97, 98, 99, 
100, 101, 102, 106, 107, 108, 109, 110, 115, 121, 122, 126, 134, 138, 139, 143, 144, 150, 
151, 152, 154, 155, 158, 159, 160, 161, 177, 178, 179, 180, 181, 182, 183, 184, 185, 186, 
187, 211, 213, 214, 215, 216, 217, 219, 221, 223, 224, 225, 226, 227, 228, 230, 231, 232

Aprendizagem significativa  75, 76, 77, 82

C

Cálculos  134, 141, 215

Calidad  15, 22, 27, 189, 191, 193, 194

Competências digitais  28, 29, 36, 37, 41

Competencias docentes  14, 15, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27

Competências socioemocionais  177, 178, 179, 180, 182, 183, 184, 185, 186

Contrato social  1, 2, 13

Coronavírus  107, 154, 156, 157, 176, 211, 212, 218, 220

Covid-19  54, 65, 106, 117, 121, 129, 132, 154, 155, 156, 157, 160, 162, 211, 213, 217, 
220, 221, 223

Criança autista  90, 91, 92, 93, 94, 95, 98, 101, 103

Currículo  5, 9, 39, 59, 70, 91, 96, 97, 106, 107, 123, 145, 177, 186, 209

D

Desigualdade  2, 10, 54, 56, 65, 90, 115, 117, 123, 124, 125, 126, 127, 129, 131, 170

Discapacidad  189, 190, 191, 192, 198, 201, 207, 208

Diversidade  4, 5, 10, 69, 70, 73, 91, 93, 97, 98, 99, 100, 102, 103, 182

E

Educação aberta  28, 29, 31, 32, 39

Educação ambiental  43, 44, 45, 46, 47, 48, 50, 51, 52, 83, 84, 85, 86, 87

Educação de adultos  28, 29, 31, 32, 33, 37, 39, 40, 41

Educação integral  83, 84

Educação libertadora  1, 6, 7, 9, 13

Educação matemática  134, 144, 145, 233

Educación por competencias  14, 15, 23, 24, 27



 
A educação enquanto fenômeno social: Avanços, limites e contradições 235Índice Remissivo

Empoderamento econômico feminino  53, 55, 56, 66

Empreendedorismo feminino  53, 60, 66

Empreendedorismo social  60, 169, 175

Ensino  5, 7, 11, 28, 29, 30, 32, 37, 39, 40, 41, 50, 54, 57, 64, 65, 68, 70, 71, 73, 75, 76, 77, 
78, 79, 80, 81, 82, 85, 86, 91, 92, 96, 99, 100, 102, 103, 106, 107, 108, 109, 110, 115, 116, 
117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 126, 129, 130, 131, 134, 135, 136, 138, 139, 140, 142, 
145, 146, 147, 149, 151, 152, 153, 154, 155, 156, 157, 158, 159, 160, 161, 165, 168, 170, 
175, 176, 177, 179, 180, 183, 184, 185, 186, 187, 211, 212, 213, 214, 215, 216, 217, 218, 
219, 220, 221, 222, 223, 224, 225, 226, 227, 228, 229, 230, 231, 232, 233

Ensino de química  75, 76, 78, 80, 82

Ensino híbrido  117, 118, 120, 121, 122, 123, 126, 129

Ensino superior  29, 32, 40, 79, 121, 146, 154, 155, 156, 157, 158, 159, 161, 233

Escola  3, 11, 12, 37, 53, 54, 59, 60, 62, 63, 64, 65, 67, 68, 70, 73, 81, 83, 84, 86, 87, 88, 
90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 100, 102, 103, 104, 106, 107, 109, 115, 119, 121, 132, 
134, 136, 138, 140, 141, 142, 143, 145, 157, 163, 164, 165, 166, 167, 169, 173, 175, 176, 
178, 180, 186, 187, 214, 225, 227, 232

Estado  1, 2, 3, 5, 6, 8, 9, 11, 12, 46, 88, 103, 106, 107, 110, 114, 116, 117, 118, 119, 124, 
125, 126, 127, 128, 131, 135, 164, 166, 194, 202, 208, 233

Estilo de vida  49, 163, 164, 165, 166, 167, 168

Estudante pesquisador  68

Estudantes  4, 6, 12, 30, 39, 68, 71, 98, 126, 132, 142, 147, 154, 155, 156, 158, 159, 160, 
161, 162, 178, 180, 182, 183, 184, 185, 217, 222, 224, 226, 227, 228, 229, 231, 232

Etnia cigana  28, 30, 33, 34, 37, 40, 42

Evasão discente  169

Exclusão  6, 7, 71, 72, 98, 110, 117, 124, 125, 129, 169, 170, 231

Exclusión  189, 190, 205, 207

F

Flexibilidade docente  169

Formação profissional  29, 34, 57, 146, 153, 165

Formación  15, 16, 17, 19, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 189, 190, 191, 192, 193, 194, 196, 201, 
202, 203, 204, 207, 208

Formador de pedagogos de ciencias  14, 15, 20, 22, 23, 24, 26, 27

I

Igualdade de gênero  53, 54, 57, 58

Inclusão  6, 7, 8, 9, 29, 33, 37, 47, 68, 70, 72, 90, 91, 92, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 
105, 110, 115, 124, 126, 151, 157, 218, 227



 
A educação enquanto fenômeno social: Avanços, limites e contradições 236Índice Remissivo

Inclusión  189, 190, 191, 192, 193, 194, 195, 198, 201, 202, 203, 204, 205, 206, 207, 208

J

Jogos  140, 145, 177, 183, 184, 185, 215, 219, 223

L

Länder  189, 190, 191, 192, 194, 198, 200, 201, 204, 205, 206, 207, 208

Lei federal 10.639/03  68

Lei federal 11.645/08  68

Livro didático  68, 70, 71, 72, 73, 106, 109

M

Mapa-conceitual  75

O

ONU  43, 44, 47, 48, 50, 51, 52, 53, 55, 57

P

Política  1, 3, 7, 8, 9, 10, 13, 45, 46, 51, 52, 56, 57, 66, 85, 95, 124, 128, 129, 146, 147, 149, 
151, 152, 153, 170, 224

Primeira infância  211, 217, 218

Problematização  134, 136, 137, 138, 139, 143, 144, 145

Professor  41, 68, 69, 70, 71, 76, 90, 92, 94, 99, 100, 102, 103, 107, 108, 110, 136, 138, 
139, 142, 145, 151, 159, 163, 165, 167, 168, 182, 184, 187, 227, 228, 233

Psicomotricidade  211, 213, 214, 215, 216, 217, 218, 219, 221, 222, 223

R

Residência multiprofissional  146, 147, 148, 149, 150, 152, 153

Revisão bibliográfica  75, 76, 107, 218

S

Saúde  86, 87, 89, 93, 117, 118, 127, 129, 132, 146, 147, 148, 149, 150, 151, 152, 153, 156, 
157, 158, 161, 162, 163, 164, 165, 167, 168, 176, 178, 179, 186, 211, 213, 214, 218, 219, 
220, 221, 223, 225, 229, 230, 232

Séries iniciais  134

Sistema Único de Saúde  146, 147

Sociedade  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 11, 12, 33, 40, 45, 46, 47, 48, 49, 51, 52, 56, 59, 66, 69, 
70, 72, 73, 90, 95, 96, 97, 102, 117, 120, 123, 124, 125, 127, 128, 129, 138, 161, 165, 170, 
181, 182, 183, 184, 211, 212, 224, 225, 231

Steuerung  189, 190, 193, 194, 209



 
A educação enquanto fenômeno social: Avanços, limites e contradições 237Índice Remissivo

Sustentabilidade  44, 49, 50, 51, 52, 83, 84, 86, 182

W

Wikipédia  28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 36, 37, 39, 40, 41








